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 Com a necessidade cada vez maior de reduzir custos e de aproveitamento mais racional das áreas de 

cultivo, tem-se dado maior importância, nos últimos anos, à produtividade no curto prazo, admitindo-se o cafeeiro 

com menor ciclo de exploração, partindo-se para cultivos mais adensados. Os resultados de pesquisa em relação ao 

sistema de plantio adensado têm demonstrado que é possível obter altas produtividades por área no cafeeiro arábica 

(AUGUSTO et al., 2006; BRACCINI et al., 2005; CARVALHO et al., 2006; GUIMARÃES et al., 1996; MENDES 

et al., 1996; MOREIRA et al., 2004 e PAULO et al., 2005). Mas, nesse sistema, as produções tendem a cair à 

medida que o cafeeiro se desenvolve e aumenta a competição entre as plantas, sendo necessário, a partir daí, o uso 

da poda. Assim, os ganhos iniciais de produtividade obtidos com os espaçamentos mais adensados podem ser 

anulados devido à realização da poda.  

 O adensamento do cafeeiro é uma tecnologia que pode ser adotada pelos cafeicultores do estado do Rio de 

Janeiro, principalmente em função da sua exploração em pequenas propriedades e com mão-de-obra familiar, além 

das características topográficas das áreas de cultivo favorecer o seu uso. Procurando ampliar a receita das 

propriedades que apresentem condições favoráveis à exploração da cafeicultura em bases tecnológicas modernas, 

com o uso do plantio adensado, conduziu-se o presente trabalho, dada a inexistência de informações para o estado 

do Rio de Janeiro.  

 O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes arranjos populacionais (espaçamentos entre linhas x 

espaçamentos entre plantas na linha) na produtividade do cafeeiro arábica, na região Noroeste Fluminense. 

Utilizou-se a cultivar Catuai Vermelho IAC 144 no delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, em 

esquema de parcela subdividida. Nas parcelas foram utilizados quatro espaçamentos entre linhas de plantio (1,0; 

1,5; 2,0 e 2,5 m) e, na subparcela, quatro espaçamentos entre plantas na linha (0,25; 0,50; 0,75 e 1,00 m). Os 04 

espaçamentos entre linhas de plantio e 04 espaçamentos entre plantas na linha totalizaram 16 arranjos 

populacionais, variando de 4.000 plantas ha
-1

 (2,50 m x 1,00 m) a 40.000 plantas ha
-1

 (1,00 m x 0,25 m). O 

experimento foi avaliado no período de 2004 a 2013 (dez produções) pela análise da produção acumulada em sacas 

de 60 kg de café beneficiadas por hectare. Os tratamentos com espaçamentos entre linhas de plantio de 1,0 e 1,5 m 

foram podados por recepa após a quarta safra, e os tratamentos com espaçamentos entre linhas de plantio de 2,0 e 

2,5 m após a sexta safra (decote e esqueletamento). O plantio das mudas foi em fevereiro de 2002, em Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Os dados da produção total foram submetidos à análise de variância utilizando-se o software de 

análise estatística Genes (CRUZ, 2006). As diferenças entre as médias foram comparadas pelo teste F, a 5% de 

probabilidade, para estudo por meio de regressão.  

 

Resultados e Conclusões 

Realizada a análise estatística, pode-se observar que os efeitos de espaçamentos, densidades e da interação 

espaçamentos x densidades apresentaram diferenças significativas (P<0,01). Quanto a interação espaçamentos x 

densidades, indica que para cada espaçamento a produção (sc/ha) comportou de maneira distinta em relação às 

densidades. Quanto aos coeficientes de variação tanto da subparcela, quanto da parcela apresentaram valores baixos 

indicando uma boa precisão na condução dos experimentos em nível de campo. 

Na Figura 1, encontram-se as equações de regressão dos espaçamentos em função das densidades, com os 

respectivos R
2
 e significância. Nota-se que para os espaçamentos 1,0m, 1,5m e 2,0m o efeito da regressão foi 

quadrático e para o espaçamento 2,5m foi linear decrescente.  

Nos menores espaçamentos entre linhas de plantio (1,0 e 1,5 m) a produção total de grãos foi favorecida pelo 

aumento no espaçamento entre plantas na linha até certo ponto, ou seja, em espaçamento menor entre linhas a 

distância maior entre plantas na linha favoreceu a produção. Para o espaçamento entre linhas de 1,0m a utilização 

de espaçamento entre plantas na linha de 0,75m favoreceu a produtividade, e no espaçamento entre linhas de 1,5 o 

espaçamento entre plantas de 0,50m. Já no espaçamento entre linhas de plantio de 2,0 m isso não foi observado, já 

que houve perdas na produção com espaçamentos entre plantas na linha superiores a 0,25 m. Para espaçamentos 

mais largos entre linhas de plantio (2,5m), é recomendável adensar as plantas na linha. 

A produção acumulada de café em sacas beneficiadas por hectare, em valores absolutos, para espaçamentos entre 

linhas de plantio e espaçamentos entre plantas na linhas de plantio, encontra-se na Tabela 1.  

Pode-se concluir que há diferença significativa na produção acumulada dos menores espaçamentos entre linhas 

utilizados (1,0m; 1,5m e 2,0m) em relação ao maior espaçamento entre linhas utilizado (2,5m); que não há 

diferença significativa para espaçamentos entre plantas na linha quanto a produção acumulada (10 anos) e, em 

termos absolutos, maior produção acumulada foi alcançada na combinação 2,0m x 0,25m (espaçamento entre linhas 

de plantio x espaçamento entre plantas na linha) e menor produção acumulada na combinação 2,5m x 1,0m. 

 



 

 

 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

FIGURA 1. Equações de regressão de espaçamento em função das densidades, com respectivos R
2
 e significância. 

 

TABELA 1 – Produção total acumulada (sacas de café beneficiado/ha) de cafeeiro submetido a quatro 

espaçamentos entre linhas de plantio e quatro espaçamentos de plantio na linha (2004/2011). Bom Jesus do 

Itabapoana – RJ, 2013. 
 Espaçamento entre linhas Produção total (2004 – 2013) 

1,0 m 651,19 a 

1,5 m 658,75 a 
2,0 m 702,50 a 

2,5 m 582,56 b 

Média  

  

Espaçamento entre plantas  

0,25 m 665.94 a 

0,50 m 658,75 a 

0,75 m 657,69 a 
1,00 m 612,63 a 

Média  

Médias seguidas pela mesma letra na coluna e cada fator não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Esp. 1,0m = 445,5625+625,25-431x2

R2 = 0,9991**

Esp. 1,5m = 589,625+481.1x-494x2

R2 = 0,9789**

Esp. 2,0m = 931,875-638,5x+362x2

R2 = 0,8909**

Esp. 2,5m = -48,7x + 613

R2 = 0,8152**
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